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ACOLHIMENTO E INCLUSÃO DA POPULAÇÃO LGBTQIAPN+ NO SISTEMA DE
SAÚDE: UMA ANÁLISE DE ESTRATÉGIAS

SIMONE SANTOS BUENO; ALINE REGINA MIRANDA; LEANDRO TEIXEIRA GHILARDI

Introdução:  No  contexto  histórico  a  comunidade  LGBTQIAPN+  tem  sido  mal
interpretada e enfrenta diversas barreiras, resultando em violência, exclusão social e
familiar.  Essa exclusão impacta diretamente na baixa,  ou até inexistente,  adesão às
unidades de saúde públicas e privadas. Objetivo: Identificar na literatura estratégias que
apontem o acolhimento humanizado da população LGBTQIAPN+ no Sistema Único de
Saúde (SUS). Material e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica. A coleta de
dados  se  deu  por  meio  da  plataforma Google  Acadêmico,  onde  foram selecionados
estudos a partir dos seguintes critérios de inclusão: estudos publicados entre os anos de
2019 á 2023 em língua portuguesa. Os estudos foram selecionados por meio de método
de triagem, na seguinte ordem: leitura dos títulos, resumos e objetivo geral. Ao final da
triagem  foram  selecionados  para  discussão  dez  artigos.  Resultados  e  Discussão:
Através  da  análise  temática  foi  possível  identificar  primariamente  a  dificuldade
enfrentada pelos  profissionais  de saúde no atendimento a  este  público por  falta  de
capacitação, entre as limitações de atendimento está a falta de compreensão da sigla
LGBTQIAPN+,  a  estereotipação  dessa  comunidade  sendo  atribuídas  a  esse  grupo
demandas de saúde como infecções sexualmente transmissíveis e abusos como drogas e
também  álcool.  Contudo,  as  estratégias  apontadas  pelos  estudos  analisados  como
acolhimento adequado no atendimento a essa população incluem: a criação de uma grade
curricular específica nas escolas formadoras tanto técnica como de ensino superior que
aborde as políticas de saúde preconizadas a esta população de maneira mais profunda,
educação continuada no ambiente dos serviços de saúde em todos os níveis de atenção,
inclusão do nome social nos prontuários e a adequação de estruturas físicas como a
disponibilização  de  banheiros  unissex.  Conclusão:  Com  base  nas  dificuldades
identificadas e nas estratégias sugeridas, conclui-se que é essencial promover uma maior
compreensão e sensibilidade entre os profissionais de saúde em relação à população
LGBTQIAPN+  no  serviço  público  de  saúde  no  Brasil.  Sendo  assim,  destaca-se  a
necessidade de realizar novos estudos a respeito deste tema a fim de aprofundar o
entendimento  das  demandas  específicas  dessa  população  e  desenvolver  práticas  de
atendimento cada vez mais eficazes e humanizadas. 
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